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RESUMO 
 

O avanço das tecnologias digitais e a necessidade de práticas pedagógicas 
mais dinâmicas têm impulsionado discussões sobre metodologias ativas na 
Educação Básica. Observa-se que a expansão do acesso a dispositivos 
tecnológicos e ambientes digitais de aprendizagem exige que a escola 
desenvolva propostas pedagógicas capazes de engajar os estudantes e 
promover aprendizagens significativas. Este artigo analisa como 
metodologias ativas mediadas por tecnologias digitais podem fortalecer o 
protagonismo estudantil, ampliar a interação e favorecer a construção de 
conhecimentos em contextos diversos. A pesquisa, de natureza qualitativa e 
bibliográfica, apoia-se em autores brasileiros reconhecidos no campo da 
tecnologia educacional, bem como nas diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular, que orienta a integração de tecnologias no processo de ensino. A 
análise evidencia que metodologias como sala de aula invertida, 
aprendizagem baseada em projetos e gamificação, quando apoiadas por 
recursos digitais, permitem práticas mais participativas e contextualizadas. 
Além disso, verifica-se que a mediação docente permanece imprescindível 
para garantir intencionalidade pedagógica e evitar o uso tecnicista das 
ferramentas digitais. Conclui-se que a articulação entre metodologias ativas 
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e tecnologias digitais constitui estratégia promissora para a inovação 
educacional, desde que acompanhada de formação docente contínua, 
políticas de infraestrutura e projetos pedagógicos integrados. 
 
Palavras-chave: Metodologias Ativas. Tecnologias Digitais. Aprendizagem 
Significativa. Inovação Pedagógica. BNCC. 
 
INTRODUÇÃO 

As transformações tecnológicas das últimas décadas têm provocado 
mudanças significativas nas formas de interação social, nos modos de acesso 
à informação e nas práticas culturais contemporâneas. Essas transformações 
repercutem de modo intenso sobre a escola, que se vê desafiada a 
reorganizar seus processos de ensino para atender a estudantes inseridos 
em uma cultura digital dinâmica e multifacetada. Observa-se que as 
metodologias tradicionais, centradas na transmissão de conteúdos e na 
passividade discente, tornam-se cada vez menos compatíveis com os modos 
de aprender característicos da sociedade conectada. Nesse cenário, 
metodologias ativas e tecnologias digitais emergem como possibilidades 
relevantes para o desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa, 
participativa e centrada no estudante. 

Autores brasileiros, como Moran (2015), Kenski (2012) e Valente 
(2017), têm enfatizado que a integração das tecnologias ao currículo deve 
estar associada a práticas pedagógicas inovadoras, capazes de promover 
autonomia, colaboração e protagonismo. Moran (2015, p. 28) afirma que “as 
metodologias ativas favorecem processos de aprendizagem mais profundos, 
pois envolvem o estudante como participante ativo da construção do 
conhecimento”. Essa perspectiva desloca o papel do professor de 
transmissor de conteúdos para mediador de experiências de aprendizagem, 
o que exige formação contínua e reorganização das práticas pedagógicas. 

Nessa direção, as tecnologias digitais ampliam as possibilidades de 
interação, linguagem e comunicação. Kenski (2012) destaca que os recursos 
digitais podem potencializar a aprendizagem quando articulados à 
intencionalidade pedagógica, afirmando que “tecnologias não inovam por si 
mesmas; é a prática docente que define o sentido pedagógico de seu uso” (p. 
44). Assim, a incorporação de dispositivos digitais, plataformas educacionais, 
recursos multimídia e ambientes virtuais deve ser planejada com clareza de 
objetivos, evitando práticas tecnicistas ou meramente instrumentais. 

No contexto brasileiro, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
2017) reconhece explicitamente a necessidade de integrar tecnologias 
digitais ao currículo, ressaltando a importância de desenvolver competências 
relacionadas à cultura digital, ao pensamento crítico e à colaboração. A 
BNCC orienta que a escola promova experiências que permitam ao estudante 
compreender, utilizar e criar tecnologias de forma crítica e ética. Tal diretriz 
reforça que a inovação não se limita ao uso de ferramentas, mas envolve a 
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construção de práticas pedagógicas coerentes com os desafios 
contemporâneos. 

Apesar do potencial das metodologias ativas e das tecnologias 
digitais, observa-se que sua implementação enfrenta desafios, especialmente 
no que se refere à formação docente e às condições de infraestrutura. 
Valente (2017) argumenta que a integração entre tecnologia e pedagogia 
exige processos formativos que auxiliem o professor a repensar concepções 
de ensino, explorar novas possibilidades metodológicas e desenvolver 
competências digitais. Sem essa formação, há risco de uso superficial das 
tecnologias, limitado à reprodução de práticas tradicionais em novos 
suportes. 

Nesse cenário, metodologias como sala de aula invertida, 
aprendizagem baseada em projetos, gamificação e rotação por estações têm 
se destacado na literatura nacional. A sala de aula invertida, por exemplo, 
promove a autonomia por meio do estudo prévio, enquanto o tempo de aula 
se destina a atividades colaborativas e resolução de problemas. A 
aprendizagem baseada em projetos permite explorar temas contextualizados, 
envolvendo investigação, interdisciplinaridade e uso crítico de tecnologias. Já 
a gamificação utiliza elementos de jogos — desafios, metas, feedback 
imediato — para promover engajamento e persistência. 

A integração dessas metodologias com tecnologias digitais amplia as 
possibilidades de criação, interação e circulação do conhecimento. No 
entanto, exige da escola políticas de infraestrutura, disponibilidade de 
recursos e cultura institucional aberta à inovação. Kenski (2012) e Moran 
(2015) convergem ao afirmar que a inovação pedagógica é processo coletivo, 
que envolve a gestão, os professores e a comunidade escolar. 

A pesquisa aqui apresentada adota abordagem qualitativa e natureza 
bibliográfica, com base em autores brasileiros reconhecidos na área de 
tecnologia educacional e inovação pedagógica. Foram utilizados textos de 
Moran (2015), Kenski (2012), Valente (2017), bem como documentos oficiais 
como a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). A opção por 
pesquisa bibliográfica permite analisar criticamente como metodologias 
ativas e tecnologias digitais têm sido discutidas na literatura nacional e quais 
contribuições oferecem à prática pedagógica. A análise interpretativa 
orientou-se pela identificação de convergências teóricas, desafios 
recorrentes e potencialidades formativas, considerando a centralidade da 
mediação docente e a necessidade de práticas inovadoras articuladas ao 
currículo. 

 
METODOLOGIAS ATIVAS: FUNDAMENTOS E ABORDAGENS NO 
CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO  

O debate sobre metodologias ativas consolidou-se, no cenário 
educacional brasileiro, como resposta às profundas transformações 
socioculturais e tecnológicas que caracterizam o século XXI. A escola, 
historicamente estruturada em práticas transmissivas, passa a enfrentar 
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demandas relacionadas à formação integral, ao desenvolvimento de 
competências e à necessidade de preparar o estudante para lidar com 
problemas complexos. Nesse contexto, as metodologias ativas emergem 
como alternativa pedagógica capaz de articular autonomia, participação, 
colaboração e construção significativa do conhecimento, ao deslocarem o 
foco do ensinar para o aprender. 

Nesse sentido, observa-se que metodologias ativas não constituem 
apenas um conjunto de técnicas ou instrumentos didáticos. Trata-se, 
conforme argumenta Moran (2015, p. 29), de um “modo de compreender a 
aprendizagem a partir do engajamento real dos estudantes em atividades que 
exigem reflexão, investigação, criação e ação”. Assim, o protagonismo 
estudantil não é compreendido como mera liberdade de escolha, mas como 
participação ativa em processos cognitivos orientados e mediados 
intencionalmente pelo professor. 

Kenski (2012) contribui para esse debate ao destacar que 
metodologias ativas surgem como resposta às novas formas de interagir, 
aprender e produzir informações que caracterizam a cultura digital 
contemporânea. Segundo a autora, “o estudante deixa de ser recipiente de 
informações e passa a atuar como sujeito ativo de sua formação” (p. 51). Tal 
mudança implica uma desestabilização da lógica tradicional, centrada na 
transmissão e na memorização, permitindo que a sala de aula se torne 
espaço de investigação, diálogo e construção compartilhada de sentido. 

Nesse cenário, destacam-se diferentes abordagens metodológicas, 
cada uma fundamentada em princípios específicos, mas todas orientadas à 
participação ativa. Entre essas abordagens, a Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) tem sido amplamente discutida por sua articulação entre 
investigação, interdisciplinaridade e resolução de problemas concretos. 
Valente (2017) ressalta que a ABP favorece o desenvolvimento de 
competências cognitivas e socioemocionais, pois envolve o estudante na 
busca de respostas para questões reais, exigindo tomada de decisões, 
pesquisa e elaboração de produtos significativos. Para o autor, essa 
abordagem demanda planejamento cuidadoso, com objetivos pedagógicos 
claros, critérios de avaliação definidos e acompanhamento contínuo das 
etapas do projeto. 

Outra metodologia amplamente difundida é a sala de aula invertida, 
estruturada na premissa de que parte da exposição de conteúdos ocorre fora 
do espaço escolar, por meio de vídeos, textos e objetos digitais de 
aprendizagem, enquanto o tempo presencial é dedicado a atividades 
interativas e colaborativas. Bacich e Moran (2018) destacam que a sala de 
aula invertida amplia o protagonismo e favorece processos de maior 
complexidade cognitiva ao reorganizar o tempo pedagógico. Segundo os 
autores, essa abordagem possibilita que o estudante compreenda o conteúdo 
em seu ritmo, enquanto o professor atua como orientador do processo de 
construção do conhecimento. 
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A rotação por estações configura outra metodologia relevante, 
estruturada a partir da divisão da turma em grupos que alternam atividades 
distintas, envolvendo recursos variados, níveis de complexidade e 
modalidades de interação. Essa organização favorece a diversificação 
pedagógica, permitindo que o professor ofereça intervenções mais 
personalizadas. Para Kenski (2012), modelos como esse respondem às 
necessidades da cultura digital ao incorporar múltiplas linguagens e 
diferentes modos de aprender. 

A aprendizagem cooperativa representa outro eixo importante nas 
metodologias ativas. Fernandes (2019, p. 87) destaca que “o trabalho 
cooperativo promove o respeito à diversidade, fortalece vínculos e amplia o 
engajamento cognitivo”. Essa abordagem exige que os estudantes trabalhem 
em interdependência positiva, reconheçam as contribuições dos colegas e 
desenvolvam habilidades de comunicação, negociação e empatia. A 
aprendizagem cooperativa aproxima-se da inclusão escolar, por favorecer 
modos diferenciados de participação e por reconhecer o coletivo como 
espaço de aprendizagem. 

Já a resolução de problemas, inspirada em tradições pedagógicas 
investigativas, estimula o estudante a analisar, compreender, formular 
hipóteses e buscar soluções para situações desafiadoras. Zabalá e Arnau 
(2010) evidenciam que trabalhar por problemas ou projetos exige que o 
professor organize situações didáticas contextualizadas, nas quais o 
conhecimento seja mobilizado para a compreensão de fenômenos ou para a 
realização de tarefas significativas. Essa abordagem rompe com a 
apresentação linear de conteúdos e oferece oportunidades para desenvolver 
pensamento crítico e autonomia intelectual. 

Apesar das inúmeras potencialidades, a implementação de 
metodologias ativas enfrenta desafios importantes. O primeiro refere-se à 
formação docente, frequentemente insuficiente para preparar o professor a 
atuar como mediador, organizador de ambientes interativos e curador de 
informações. Bacich e Moran (2018) enfatizam que metodologias ativas 
exigem professores reflexivos, capazes de planejar situações complexas, 
acompanhar processos de aprendizagem e oferecer devolutivas 
significativas. Assim, a formação não pode ser pontual ou 
descontextualizada, mas deve ser contínua, coletiva e orientada para a 
prática. 

Outro desafio diz respeito às condições institucionais, pois 
metodologias ativas demandam ambientes flexíveis, tempo de planejamento, 
recursos tecnológicos e apoio da gestão escolar. Kenski (2012) argumenta 
que inovação metodológica não ocorre apenas por iniciativa individual do 
professor, mas depende de políticas institucionais que favoreçam cultura de 
colaboração, democratização do acesso à tecnologia e reorganização dos 
tempos e espaços escolares. Sem essas condições, metodologias ativas 
correm o risco de se tornarem práticas pontuais e pouco sustentáveis. 
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Também é necessário destacar a dimensão avaliativa, uma vez que 
metodologias ativas pressupõem avaliação contínua, formativa e processual. 
Avaliar aprendizagem ativa exige instrumentos diversificados, como 
portfólios, rubricas, autoavaliação e análise de produtos, ultrapassando 
modelos centrados em provas tradicionais. Valente (2017) destaca que 
avaliação coerente é condição indispensável para que metodologias ativas 
fortaleçam aprendizagens significativas. 

Por fim, ressalta-se que metodologias ativas não constituem fim em 
si mesmas. Seu sentido pedagógico deriva da intencionalidade docente, da 
qualidade da mediação, da articulação com o currículo e da integração com 
tecnologias digitais. Como afirmam Bacich e Moran (2018, p. 42), “não há 
metodologias ativas sem professores ativos, reflexivos e corresponsáveis 
pela construção de ambientes participativos”. Assim, compreende-se que 
metodologias ativas representam caminho promissor para transformar a 
escola, desde que acompanhadas de políticas institucionais consistentes, 
formação contínua e clareza pedagógica. 

 
TECNOLOGIAS DIGITAIS E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: 
POTENCIALIDADES E DESAFIOS  

A incorporação das tecnologias digitais no ambiente escolar tem 
ampliado profundamente as possibilidades de organização do ensino, 
propondo novas formas de interação, mediação e construção do 
conhecimento. O cenário educacional brasileiro, especialmente após a 
intensificação do uso de tecnologias durante a pandemia de Covid-19, 
reforçou a necessidade de refletir sobre como esses recursos podem 
promover aprendizagens significativas, desde que mediados por práticas 
pedagógicas intencionais e adequadas às demandas contemporâneas. 
Dessa forma, compreende-se que a tecnologia, quando articulada a um 
projeto pedagógico consistente, favorece processos cognitivos complexos, 
estimula o protagonismo e amplia o repertório cultural dos estudantes. 

Kenski (2012) considera que a tecnologia não atua apenas como 
ferramenta, mas como elemento estruturante das relações sociais. A autora 
destaca que “as tecnologias moldam comportamentos, reorganizam tempos, 
criam novas linguagens e transformam relações” (p. 34), o que evidencia que 
sua integração ao currículo exige postura crítica e reflexiva por parte do 
docente. Desse modo, a tecnologia precisa ser pensada como componente 
cultural capaz de mediar o conhecimento, não como acessório ou elemento 
decorativo. Para Kenski (2012), a presença das tecnologias digitais redefine 
práticas pedagógicas, sobretudo ao criar ambientes de aprendizagem 
dinâmicos, que ampliam as possibilidades de comunicação e interação. 

Nesse contexto, a teoria da aprendizagem significativa, difundida no 
Brasil por Moreira (2011), oferece importante referencial para compreender o 
papel das tecnologias digitais na construção do conhecimento. Segundo o 
autor, a aprendizagem só se torna significativa quando novos conteúdos se 
relacionam, de modo não arbitrário, com conceitos já existentes na estrutura 
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cognitiva do estudante. A tecnologia, ao permitir múltiplas formas de 
representação gráfica, sonora, audiovisual e interativa, favorece esse 
processo ao ampliar modos de apresentação do conteúdo e facilitar conexões 
conceituais. Moreira (2011) argumenta que “recursos digitais, quando 
utilizados de forma planejada, potencializam a aprendizagem ao permitir que 
o estudante explore, manipule e relacione conceitos por meio de experiências 
ricas e contextualizadas” (p. 56). 

A partir desse entendimento, Bacich e Moran (2018) demonstram que 
ambientes digitais — como plataformas de aprendizagem, simuladores, 
laboratórios virtuais, vídeos interativos e ferramentas colaborativas — podem 
contribuir significativamente para práticas pedagógicas inovadoras. Para os 
autores, quando articuladas às metodologias ativas, as tecnologias digitais 
permitem que o estudante assuma papel central em seu processo de 
aprendizagem, exercitando autonomia, análise crítica e resolução de 
problemas. Eles afirmam que “as tecnologias, integradas a metodologias 
ativas, estimulam a criatividade, o protagonismo e a autoria digital dos 
estudantes” (BACICH; MORAN, 2018, p. 43). 

Exemplos de práticas que articulam tecnologias digitais e 
metodologias ativas incluem a sala de aula invertida, o uso de podcasts e 
vídeos como instrumentos de estudo prévio, plataformas de produção 
colaborativa, simulações virtuais e aprendizagem baseada em projetos 
apoiada por recursos digitais. Essas práticas, quando planejadas, ampliam o 
tempo e o espaço de aprendizagem, possibilitando continuidade do estudo 
fora da sala de aula e fortalecendo a postura investigativa do estudante. 

No entanto, o uso pedagógico das tecnologias digitais também 
enfrenta importantes desafios. A desigualdade de acesso ao ambiente digital 
ainda é uma realidade expressiva no Brasil, o que evidencia a necessidade 
de políticas públicas que ampliem infraestrutura, conectividade e recursos 
digitais nas escolas. Valente (2017) destaca que o maior desafio não é utilizar 
tecnologia, mas compreender “como organizar situações pedagógicas que 
deem sentido ao uso desses recursos no processo de aprendizagem” (p. 14). 
Segundo o autor, quando não há intencionalidade pedagógica, o uso das 
tecnologias se limita à reprodução de práticas tradicionais em novos 
formatos, resultando em superficialidade. 

Outro desafio relevante refere-se à formação docente. Muitos 
professores relatam insegurança ao utilizar tecnologias digitais de forma 
pedagógica, especialmente quando não tiveram oportunidade de desenvolver 
competências digitais durante sua formação inicial. Kenski (2012) destaca 
que a formação docente para a cultura digital deve contemplar tanto aspectos 
técnicos quanto conceituais, possibilitando ao professor compreender como 
as tecnologias podem transformar processos de ensino e aprendizagem. A 
ausência dessa formação contribui para práticas tecnicistas e restritas, que 
limitam o potencial transformador das tecnologias. 

Além disso, observa-se que o uso das tecnologias digitais exige 
planejamento cuidadoso e alinhamento ao currículo. A BNCC (Brasil, 2017) 
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afirma que a cultura digital deve ser compreendida como competência geral, 
destacando habilidades relacionadas à comunicação digital, produção de 
conteúdos, análise crítica de informações e uso ético das tecnologias. Esses 
elementos evidenciam que integrar tecnologia à escola não significa apenas 
incluir ferramentas digitais, mas repensar práticas pedagógicas, introduzindo 
novas formas de mediação, avaliação e acompanhamento da aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, a crescente presença de informações nas redes e 
plataformas digitais reforça a necessidade de desenvolver pensamento 
crítico, letramento digital e capacidade de análise. Santos (2011), ao discutir 
a crítica da razão indolente, argumenta que a sociedade contemporânea 
enfrenta riscos de superficialidade informacional e consumo acelerado de 
conteúdos descontextualizados. Assim, inserir tecnologias na escola significa 
também problematizar modos de produção e circulação de saberes, 
contribuindo para a formação de sujeitos críticos e capazes de navegar de 
forma ética pela cultura digital. 

Nesse sentido, práticas pedagógicas que integrem tecnologias 
digitais precisam priorizar atividades que estimulem investigação, reflexão e 
autoria. Ambientes virtuais de aprendizagem, por exemplo, permitem 
acompanhamento individualizado e feedback contínuo, enquanto 
ferramentas de colaboração online favorecem produção coletiva e troca de 
ideias. Recursos multimídia ampliam possibilidades expressivas e facilitam a 
compreensão de conceitos abstratos por meio de simulações e 
representações interativas. 

Outro aspecto fundamental refere-se à reconfiguração do papel 
docente. As tecnologias digitais não diminuem a importância do professor; ao 
contrário, exigem atuação ainda mais especializada. O docente passa a 
desempenhar funções de orientador, curador e mediador, selecionando 
recursos, contextualizando informações e promovendo reflexões. Como 
destaca Valente (2017), a “tarefa principal do professor na cultura digital é 
articular sentidos, orientando o estudante no processo de interpretação e 
construção do conhecimento” (p. 22). 

Por fim, é importante reconhecer que o uso das tecnologias digitais 
deve estar alinhado aos princípios da aprendizagem significativa. Isso implica 
práticas que conectem conteúdos escolares a situações reais, promovam 
sentido, diálogo e construção ativa de significados. Quando tecnologias 
digitais são integradas a contextos autênticos de aprendizagem, elas 
permitem que estudantes se percebam como protagonistas, capazes de criar, 
produzir e exercer papel ativo na sociedade contemporânea. 

Portanto, compreende-se que as tecnologias digitais possuem 
grande potencial para transformar o ensino, desde que utilizadas com 
intencionalidade pedagógica, formação docente adequada e alinhamento às 
necessidades socioculturais da atualidade. A aprendizagem significativa, 
mediada por tecnologias, favorece processos cognitivos mais profundos, 
amplia repertórios comunicacionais e contribui para uma escola mais 
democrática, dinâmica e conectada ao mundo em que os estudantes vivem. 
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INOVAÇÃO PEDAGÓGICA, MEDIAÇÃO DOCENTE E CULTURA DIGITAL 

NA ESCOLA CONTEMPORÂNEA  

A inovação pedagógica constitui hoje um dos eixos mais discutidos 
no campo da educação, sobretudo diante das transformações sociotécnicas 
que remodelam as formas de comunicação, interação e produção do 
conhecimento. A escola contemporânea se vê diante de desafios complexos 
que exigem repensar práticas de ensino, reorganizar tempos e espaços e 
promover experiências formativas alinhadas às necessidades de estudantes 
imersos na cultura digital. Nesse sentido, compreende-se que inovar não 
significa apenas inserir tecnologias ou adotar técnicas recentes, mas, 
conforme afirma Moran (2015, p. 31), “reconfigurar processos pedagógicos 
para torná-los mais humanos, colaborativos e conectados à vida real”. A 
inovação pedagógica, portanto, demanda intencionalidade, coerência teórica 
e compromisso ético com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

A presença das tecnologias digitais intensifica a necessidade de 
reestruturação curricular e didática. Kenski (2012) argumenta que as 
tecnologias não são instrumentos neutros: elas reorganizam modos de 
pensar, percepções de tempo, formas de linguagem e comportamentos. 
Assim, o professor contemporâneo precisa compreender criticamente tais 
transformações para atuar como mediador cultural. Esse papel torna-se ainda 
mais relevante diante de fluxos informacionais acelerados, nos quais a 
superficialidade e a circulação de conteúdos fragmentados podem 
comprometer a aprendizagem. Kenski (2012) destaca que o estudante não é 
apenas receptor de informações, mas agente produtor de conteúdos, 
participando de redes sociais, plataformas colaborativas e ambientes virtuais 
de criação. 

Nesse cenário, a mediação docente assume centralidade no 
processo educativo. Almeida (2018, p. 59) define mediação como “a ponte 
que liga o estudante à construção de conhecimento significativo no ambiente 
digital”. Isso implica orientar caminhos de pesquisa, selecionar fontes 
confiáveis, incentivar a análise crítica e promover diálogo constante. Assim, 
o professor deixa de ocupar posição hierárquica tradicional para tornar-se 
organizador de experiências, curador de informações e facilitador de 
processos colaborativos. A mediação docente articula-se, portanto, à 
construção de sentidos e à consolidação da autonomia intelectual, sendo 
imprescindível para equilibrar a liberdade proporcionada pelos recursos 
digitais com a intencionalidade pedagógica que sustenta o percurso 
formativo. 

A inovação pedagógica, entretanto, não se efetiva de maneira 
isolada. Conforme enfatiza Valente (2017), os processos de inovação 
dependem da construção de uma cultura escolar colaborativa, na qual 
professores, gestores e demais profissionais compartilham práticas, 
desenvolvem projetos integrados e constroem estratégias comuns para 
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enfrentar desafios que atravessam a sala de aula. Essa perspectiva rompe 
com a ideia de que inovar é iniciativa individual do professor, ao demonstrar 
que a mudança pedagógica exige apoio institucional, formação continuada, 
investimento em infraestrutura e valorização da experimentação. Valente 
(2017) ressalta que a inovação não ocorre de modo ocasional, mas a partir 
de planejamento coletivo e abertura para o diálogo entre diferentes saberes. 

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) 
reafirma o papel da inovação pedagógica ao direcionar práticas de ensino 
para o desenvolvimento de competências como pensamento crítico, empatia, 
criatividade, colaboração e uso ético das tecnologias. Essas competências 
evidenciam que a inovação está diretamente relacionada à formação integral 
e cidadã, reforçando que práticas inovadoras devem promover autonomia, 
participação e compreensão crítica da realidade. A BNCC orienta que a 
escola desempenhe papel ativo na cultura digital, estimulando que 
estudantes compreendam os impactos das tecnologias na vida social e 
participem de forma consciente do ambiente digital. 

Um dos maiores desafios da escola contemporânea é equilibrar 
tradição e transformação. A inovação pedagógica não demanda 
necessariamente ruptura completa com práticas tradicionais, mas articulação 
coerente entre fundamentos pedagógicos consolidados e novas 
possibilidades proporcionadas pela cultura digital. Moran (2015) ressalta que 
a inovação precisa respeitar contextos, ritmos e trajetórias institucionais, 
evitando modismos pedagógicos e adoções acríticas de recursos 
tecnológicos. Assim, a reflexão sobre inovação deve ser contínua, situada e 
orientada por diagnósticos precisos das necessidades dos estudantes. 

Nesse contexto, a cultura digital introduz múltiplas linguagens — 
visual, sonora, audiovisual, interativa — que influenciam diretamente os 
modos de aprender. Kenski (2012) enfatiza que a escola, ao reconhecer 
essas linguagens, pode potencializar a aprendizagem ao diversificar as 
formas de expressão e ampliar canais de comunicação. As tecnologias 
digitais permitem, por exemplo, produção multimidiática, criação de vídeos, 
podcasts, mapas conceituais interativos, ambientes virtuais gamificados, 
simulações e experimentações digitais. Esses recursos, quando integrados 
de forma intencional, favorecem aprendizagens mais profundas e 
significativas. 

Entretanto, a inovação pedagógica incorpora também desafios 
estruturais e culturais. A desigualdade no acesso às tecnologias e à internet, 
a falta de infraestrutura nas escolas e a insuficiência de formação docente 
são fatores que limitam a implementação de práticas inovadoras. Almeida 
(2018) observa que a mediação docente só é efetiva quando acompanhada 
de condições adequadas de trabalho, espaços colaborativos de formação e 
apoio da gestão. Além disso, é preciso superar resistências internas, muitas 
vezes baseadas em concepções tradicionais de ensino, que dificultam a 
adoção de metodologias e recursos alinhados à cultura digital. 
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Outro desafio significativo refere-se à avaliação. Práticas inovadoras 
demandam avaliações formativas, processuais e diversificadas, que 
considerem produção, participação, colaboração e reflexão. Valente (2017) 
observa que a avaliação tradicional, centrada na prova, não dialoga com os 
princípios da inovação pedagógica, pois reduz o processo de aprendizagem 
a um momento pontual. Assim, a avaliação precisa ser coerente com os 
objetivos da inovação, valorizando trajetórias, processos e experiências 
formativas. 

Além disso, a curadoria digital emerge como competência crucial na 
cultura digital. Com o acesso massivo à informação, torna-se papel essencial 
do professor orientar os estudantes na seleção de fontes confiáveis e na 
análise crítica de conteúdos. Santos (2011), ao discutir a crítica da razão 
indolente, adverte para os riscos de superficialidade, repetição acrítica e 
consumo rápido de informações. A escola, diante disso, precisa assumir 
papel formativo no desenvolvimento do pensamento crítico, da argumentação 
e da capacidade de interpretar diferentes discursos presentes no ambiente 
digital. 

Finalmente, compreende-se que a inovação pedagógica integra 
múltiplas dimensões: metodológica, tecnológica, curricular, cultural e ética. 
Ela exige mediação docente qualificada, cultura colaborativa, políticas de 
formação continuada, apoio institucional e compromisso coletivo com práticas 
educativas transformadoras. A cultura digital impõe à escola o desafio de criar 
ambientes que articulem tradição e contemporaneidade, garantindo práticas 
coerentes, equitativas e alinhadas às necessidades dos estudantes do século 
XXI. 

Em síntese, inovar pedagogicamente significa transformar o modo 
como a escola compreende aprendizagem, participação e mediação. Implica 
reconhecer que o estudante é sujeito ativo, produtor de sentidos e 
participante da cultura digital. Exige, ainda, professores preparados para 
atuar como mediadores críticos e criativos, capazes de orientar práticas que 
estimulem investigação, diálogo e construção coletiva. Assim, a escola 
contemporânea é convocada a reinventar-se continuamente, equilibrando 
fundamentos pedagógicos sólidos e abertura para as possibilidades 
emergentes, de modo a garantir uma educação que seja, simultaneamente, 
humana, inclusiva, crítica e inovadora. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise realizada ao longo deste artigo permitiu compreender que 
a integração entre metodologias ativas e tecnologias digitais constitui uma 
das mais relevantes possibilidades de inovação pedagógica na escola 
contemporânea. Verificou-se que tais abordagens não se configuram como 
modismos educacionais, mas como respostas consistentes às 
transformações socioculturais e tecnológicas que marcam a sociedade do 
século XXI. O movimento crescente de digitalização da vida cotidiana, a 
ampliação do acesso à informação e a multiplicidade de linguagens que 
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circulam no ambiente digital exigem que a escola reorganize suas práticas de 
ensino para promover aprendizagens mais significativas, críticas e 
contextualizadas. 

Nesse sentido, observou-se que metodologias ativas, tais como 
aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, rotação por 
estações e aprendizagem cooperativa, possuem potencial para fomentar 
protagonismo, participação e autonomia intelectual. Tais metodologias 
deslocam o foco da transmissão de conteúdos para a construção ativa do 
conhecimento, valorizando investigação, resolução de problemas e 
colaboração entre pares. A partir das reflexões de autores como Moran, 
Kenski e Valente, percebe-se que a efetividade dessas metodologias 
depende da clareza pedagógica com que são planejadas, bem como da 
mediação docente, que permanece central na organização de experiências 
formativas complexas. 

Em articulação a essas metodologias, as tecnologias digitais ampliam 
significativamente as possibilidades de aprendizagem ao permitir múltiplas 
formas de representação, simulação e expressão. Ambientes virtuais, 
plataformas digitais, recursos multimídia e ferramentas colaborativas 
favorecem processos cognitivos mais profundos, desde que utilizados com 
intencionalidade pedagógica. Compreende-se, portanto, que a tecnologia, 
por si só, não garante inovação; é o modo como é integrada ao currículo que 
determina seu impacto formativo. Autores como Moreira, Bacich e Moran 
enfatizam que seu uso deve dialogar com a aprendizagem significativa, 
articulando novos conteúdos aos conhecimentos prévios dos estudantes e 
valorizando contextos reais de investigação. 

No entanto, apesar das potencialidades evidenciadas, o estudo 
também revelou desafios importantes que precisam ser considerados para 
que a integração entre metodologias ativas e tecnologias digitais se 
concretize de forma efetiva. O primeiro e mais recorrente refere-se à 
formação docente. Observa-se que muitos professores ainda não dispõem de 
oportunidades formativas consistentes que lhes permitam desenvolver 
competências digitais e compreender as transformações pedagógicas 
inerentes à cultura digital. A formação inicial nem sempre contempla 
discussões sobre tecnologias educacionais, metodologias inovadoras e 
processos de mediação digital, o que reforça a necessidade de investimento 
em formação continuada e em políticas institucionais de apoio ao trabalho 
docente. 

Outro desafio significativo diz respeito às condições materiais e 
institucionais das escolas. A desigualdade de acesso ao ambiente digital no 
Brasil, tanto entre regiões quanto entre redes públicas e privadas, revela que 
a inovação pedagógica só pode ocorrer de maneira efetiva quando 
acompanhada de políticas de infraestrutura, conectividade e aquisição de 
equipamentos. Sem tais condições, o uso das tecnologias tende a se limitar 
a práticas pontuais, descontextualizadas ou restritas a um pequeno grupo de 
estudantes, ampliando desigualdades educacionais. Dessa forma, 
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compreende-se que a inovação pedagógica exige esforços sistêmicos que 
envolvam gestão escolar, órgãos governamentais e políticas educacionais 
amplas. 

Além disso, destaca-se a necessidade de superar concepções 
tecnicistas que reduzem a tecnologia a mero recurso instrumental. Observou-
se que, sem intencionalidade pedagógica, o uso das tecnologias pode 
reforçar modelos tradicionais de ensino, apenas transferindo práticas 
transmissivas para formatos digitais. Assim, torna-se essencial compreender 
que a tecnologia deve apoiar processos de investigação, criação, reflexão e 
colaboração, contribuindo para práticas mais humanizadas, dialógicas e 
contextualizadas. 

A cultura digital também trouxe à tona o debate sobre curadoria e 
análise crítica da informação, competências fundamentais na sociedade 
contemporânea. Diante da quantidade massiva de dados e informações 
disponíveis, estudantes precisam aprender a filtrar, selecionar, interpretar e 
avaliar conteúdos digitais, desenvolvendo pensamento crítico e autonomia 
intelectual. Isso reforça a importância do papel docente como mediador, não 
apenas para ensinar conteúdos, mas para orientar modos de leitura, de busca 
de informações e de construção de sentido na cultura digital. A mediação 
docente, como destacou Almeida, constitui elemento central para garantir que 
os estudantes não se tornem consumidores passivos de conteúdos, mas 
produtores conscientes e críticos de conhecimento. 

Outro aspecto relevante discutido refere-se à avaliação. A inovação 
pedagógica requer formas avaliativas que acompanhem processos e não 
apenas resultados pontuais. Avaliações formativas, portfólios, autoavaliação, 
rubricas e devolutivas constantes tornam-se fundamentais para compreender 
trajetórias de aprendizagem, especialmente quando metodologias ativas e 
tecnologias estão presentes. A avaliação precisa dialogar com os objetivos 
da inovação e reconhecer o estudante como participante ativo do processo. 

Em síntese, a análise permitiu constatar que a articulação entre 
metodologias ativas e tecnologias digitais apresenta um caminho promissor 
para tornar a escola contemporânea mais dinâmica, democrática e alinhada 
às exigências da sociedade atual. A inovação pedagógica não se limita à 
adoção de ferramentas tecnológicas, mas envolve transformação cultural, 
planejamento consciente, mediação qualificada e políticas institucionais 
consistentes. Quando esses elementos convergem, potencializa-se a 
aprendizagem significativa, amplia-se o engajamento estudantil e fortalecem-
se competências fundamentais para a vida em sociedade. 

Assim, conclui-se que a escola contemporânea é convocada a 
repensar suas práticas, reconhecendo a necessidade de integrar tecnologias 
digitais de forma ética, crítica e criativa, sem abrir mão de fundamentos 
pedagógicos sólidos. A inovação não deve ser compreendida como ruptura 
total, mas como equilíbrio entre elementos tradicionais e possibilidades 
emergentes. É nesse equilíbrio — sustentado por formação docente contínua, 
mediação crítica e compromisso com uma educação humanizada — que se 



 

 

33 

Tecendo as linhas do saber no século XXI vol2 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-5132-017-0 | 2025 

encontram caminhos possíveis para construir ambientes escolares mais 
inclusivos, participativos e intelectualmente desafiadores. 
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